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1. Introdução 
 
O tremoceiro (Lupinus albus L.) é uma planta herbácea anual, de crescimento 

ereto e frutos em formato de legume, pertencente à família Fabaceae (Martínez et 
al., 2008). As espécies de Lupinus, em sua maioria, desenvolvem-se nas 
temperaturas entre 15 e 25 ºC, podendo atingir altura de 0,8 a 1,5 m. Seu sistema 
radicular é do tipo pivotante, muito vigoroso podendo chegar até 1,5 m de 
profundidade (Rovedder, 2007).  

O tremoceiro é cultivado principalmente para a alimentação humana e 
animal, para a adubação verde como método de melhoria do solo, além de 
apresentar potencial alelopático que auxilia no controle de plantas daninhas 
(Mierlita et al., 2018). Apesar dos benefícios do consumo de tremoço, há uma 
grande dificuldade na inserção desta leguminosa na alimentação humana devido a 
presença de fatores antinutricionais, como alcaloides e inibidores de proteases. O 
tremoceiro é uma planta pouco cultivada e conhecida no Brasil, sendo sua maior 
produção encontrada na Austrália, inclusive é nesse país se tem a maioria das 
informações disponíveis para o manejo da cultura (FAO, 2023). 

Apesar de suas propriedades alelopáticas, o tremoceiro é considerado uma 
espécie com baixo potencial competitivo, devido ao seu crescimento e 
desenvolvimento mais lento (El Wakeel et al., 2019), o que facilita a passagem de 
luz pelo dossel ao solo e a consequente germinação das sementes das plantas 
daninhas, principalmente as fotoblásticas positivas (Folgart et al., 2011). A cultura 
do tremoço, assim como ocorre com outras culturas, pode sofrer interferência direta 
e indireta das plantas daninhas, que poderá reduzir quanti e qualitativamente sua 
produção (Gaspar et al., 1996). Na literatura são escassos os estudos sobre 

 

Resumo: Introdução: O tremoceiro é uma leguminosa utilizada para 
consumo humano e animal, cobertura de solo e, ainda, no controle de plantas 
daninhas. Contudo, dada a interferência das plantas daninhas, ainda há 
necessidade de herbicidas registrados para auxiliar no processo do cultivo do 
tremoço.  
Objetivo: Avaliar a seletividade dos herbicidas aplicados em pré e pós-
emergência da cultura do tremoço.  
Métodos: Dois experimentos foram conduzidos em ambiente controlado, 
com temperatura entre 23 e 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas, em 
delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. Os 
tratamentos em pré-emergência foram: trifluralina; S-metolacloro; 
diclosulam; clomazona; flumioxazin e sulfentrazone e em pós-emergência 
bentazon; chlorimuron-ethyl; clethodim; fluazifop-p-butil; haloxyfop-methyl 
e fomesafen, mais uma testemunha sem aplicação. Aos 13, 23, 27 e 36 dias 
após aplicação (DAA) foram realizadas avaliações de fitotoxicidade dos 
herbicidas. Aos 36 DAA determinou-se o comprimento das raízes e as 
massas secas.  
Resultados: Os herbicidas sulfentrazone, trifluralina, chlorimuron-ethyl e 
fomesafen apresentaram fitotoxicidade à cultura do tremoço com 
porcentagem de 75%, 35%, 75% e 35%, respectivamente. Para os herbicidas 
pré-emergentes, não se observou efeito negativo na massa seca da parte 
aérea e da raiz, bem como no comprimento. Porém, dentre os pós-
emergentes, o fomesafen reduziu a massa seca da parte aérea e da raiz do 
tremoço e o comprimento radicular em relação aos demais herbicidas.  
Conclusão: Sulfentrazone, trifluralina, chlorimuron-ethyl e fomesafen não 
são seletivos para o tremoço e S-metolacloro, diclosulam, clomazone, 
flumioxazin, bentazon, clethodim, fluazifop-p-butil e haloxyfop-methyl são 
seletivos nas doses estudadas. 
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Abstract: Background: Lupin is a legume used for human and animal 
consumption, ground cover, and weed control. However, given the weeds' 
interference, there is still a need for registered herbicides to aid in the lupin 
cultivation process. 
Objective: To evaluate the selectivity of herbicides applied in pre- and post-
emergence stages of lupin cultivation. 
Materials and Methods: Two experiments were conducted in a controlled 
environment at 23–25 °C and under a 12-hour photoperiod, in a completely 
randomized design with five replicates. The pre-emergence treatments were: 
trifluralin; S-metolachlor; diclosulam; clomazone; flumioxazin; and 
sulfentrazone, and the post-emergence treatments were bentazon; 
chlorimuron-ethyl; clethodim; fluazifop-p-butyl; haloxyfop-methyl; and 
fomesafen, plus an unapplied control. Herbicide phytotoxicity assessments 
were performed 13, 23, 27, and 36 days after application (DAA). Root length 
and dry matter were determined 36 DAA. 
Results: The herbicides sulfentrazone, trifluralin, chlorimuron-ethyl, and 
fomesafen caused phytotoxicity to lupin at levels of 75%, 35%, 75%, and 
35%, respectively. Among the pre-emergence herbicides, no negative effects 
were observed on shoot or root dry mass, or on root length. However, 
among the post-emergence herbicides, fomesafen reduced shoot and root dry 
mass, as well as root length, compared to the other herbicides. 
Conclusion: Sulfentrazone, trifluralin, chlorimuron-ethyl, and fomesafen are 
not selective for lupin, whereas S-metolachlor, diclosulam, clomazone, 
flumioxazin, bentazon, clethodim, fluazifop-p-butyl, and haloxyfop-methyl 
are selective at the tested doses. 
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interferência de plantas daninhas na cultura do tremoço e 
seus reflexos na produção, e os poucos trabalhos existentes já 
estão defasados. No caso de Lupinus luteus cvs. Refusa e 
Milfontes, essas perdas foram de 31 e 64%, respectivamente 
(Gaspar et al., 1996). Gaspar et al. (1996), verificaram que 
uma comunidade infestante com predominância de Medicago 
nigra, Melilotus segitalis, Papaver rhoeas, Phalaris brachystachis 
+ P. coerulescens, Raphanus raphanistrum e Sinapis arvensis 
reduziu a área foliar, a taxa de crescimento relativo e 
absoluta, razão de área foliar, índice de área foliar, estande e 
índice de colheita de L. albus (Gaspar et al. 1996). Damalas e 
Koutroubas (2022), ao pesquisarem o efeito da competição de 
plantas daninhas no crescimento e rendimento de tremoceiro, 
observaram que ocorreram perdas relativas na produtividade 
de 28,2 a 31,5%, e uma redução de 25,3 a 33,4% no acúmulo 
de massa seca, principalmente quando a infestação ocorreu 
nos estádios vegetativos iniciais. Desta forma, o controle de 
plantas daninhas na cultura do tremoço é essencial, 
principalmente durante o seu estabelecimento, visto que a 
interferência dessas pode causar danos no crescimento, 
desenvolvimento e, consequentemente, na produção, 
resultando em prejuízo econômico (Carton et. al., 2020). 

Dentre os métodos de controle de plantas daninhas, o 
químico destaca-se por ser mais eficiente, rápido e apresenta 
menor custo ao se comprar com outras formas de controle 
(Silva et al., 2007). No entanto, para a cultura do tremoço não 
há herbicidas registrados no Brasil (AGROFIT, 2025) e 
poucos são os trabalhos que tenham estudado a viabilidade do 

uso desses produtos nessa cultura (Bosco, 2018). Com isso, a 
utilização indevida de herbicidas registrados para outras 
culturas no manejo da cultura do tremoço pode levar a danos 
severos, irreversíveis, incluindo a morte de plantas.  

Dada a crescente importância da cultura e a carência 
de estudos sobre o uso de herbicidas nas condições do Brasil, 
a hipótese do trabalho é que os herbicidas registrados para 
culturas da mesma família botânica podem apresentar 
seletividade para o tremoceiro, propiciando condições para 
um futuro uso no Brasil por meio da extensão de rótulo.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
seletividade dos herbicidas aplicados em pré e pós-
emergência da cultura do tremoço.  

 
2. Material e Métodos 

 
Dois experimentos foram conduzidos utilizando o 

delineamento experimental inteiramente casualizado, com 
cinco repetições. O cultivo foi realizado em sala de 
crescimento com ambiente controlado, temperatura entre       
23 ºC e 25 ºC e fotoperíodo de 12 h. Como unidades 
experimentais foram utilizados 35 vasos plásticos (para cada 
etapa, pré e pós-emergência) com capacidade volumétrica 
para 500 mL preenchidos com substrato advindo de uma 
mistura de terra extraída de Latossolo Vermelho Escuro e 
areia de rio (2:1 v/v). Os resultados das análises química e 
física do substrato encontram-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultado da análise química e física do substrato utilizado nas parcelas experimentais. Jaboticabal, SP. 

A semeadura do tremoço foi realizada depositando 
cinco sementes por vaso, seguida da irrigação. Aos 18 dias 
após a semeadura, quando as plantas se encontravam com 10 
cm de altura e 4 folhas, foram realizados desbastes deixando 
duas plantas por vaso e, posteriormente, realizadas as 
aplicações de seis herbicidas em pós-emergência: bentazon 
(576 g i.a. ha-1); chlorimuron-ethyl (10 g i.a. ha-1); clethodim 
(108 g i.a. ha-1); fluazifop-p-butil (20 g i.a. ha-1); haloxyfop-
methyl (129,6 g i.a. ha-1) e fomesafen (250 g i.a. ha-1).  

Nesta mesma ocasião, foi feita a semeadura do tremoço 
no restante das parcelas, seguida da irrigação e da aplicação 
de seis herbicidas em pré-emergência: trifluralina              
(801 g i.a. ha-1); S-metolacloro (1.920 g i.a. ha-1); diclosulam 

(33,6 g i.a. ha-1); clomazone (1000 g i.a. ha-1); flumioxazin (25 
g i.a. ha-1) e sulfentrazone (600 g i.a. ha-1). Para as aplicações 
dos herbicidas utilizou-se um pulverizador costal 
pressurizado a CO2, munido de barra com quatro pontas de 
pulverização XR 11002 espaçadas de 0,5 m, perfazendo uma 
faixa de 2 m, e ajustado para distribuir 200 L ha-1 de calda, 
com 2,8 bar de pressão. As aplicações foram realizadas em 
sala de pulverização e as condições dos principais elementos 
climáticos registrados no momento das aplicações podem ser 
observadas na Tabela 2. No decorrer do período 
experimental, o substrato foi mantido úmido adicionando-se 
diariamente 10 mL de água por vaso.  

Tabela 2. Condições climáticas no momento das pulverizações. 

Condições da pulverização 
Pré-emergentes Pós-emergentes 

25/01/2022 25/01/2022 

Horário do início 11h00 15h32 

Horário do término 11h38 15h58 

Temperatura do ar 31°C 31°C 

Temperatura do solo 31°C 31°C 

Umidade relativa do ar 50% 50% 

Vento Ausente Ausente 

 

pH (CaCl2) M.O. g dm-3 P resina mg dm-3 
K Ca Mg H+Al SB CTC 

V% 
------------------------- mmolc dm-3 ------------------------ 

5,7 16,1 27,8 2,5 19 8 17,8 29,5 47,3 62,4 

Argila (%) Silte (%) Areia (%) Classe textural 

61,4 6,6 32,0 Média 
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Na modalidade de aplicação em pré-emergência, foram 
feitas avaliações diárias das plantas de tremoço emergidas, 
para se obter a percentagem de emergência. Em ambas as 
modalidades, aos 13, 23, 27 e 36 dias após aplicação (DAA) 
foram realizadas avaliações de fitotoxicidade, atribuindo-se 
notas visuais que vai de 1 a 9, segundo a Escala da EWRC 
(1964), onde: 1 = ausência de danos; 2 = sintoma muito leve 
(descoloração e deformação) em poucas plantas; 3 = sintoma 
muito leve (descoloração e deformação) em muitas plantas; 4 
= forte descoloração (amarelecimento) ou razoável 
deformação, sem contudo, ocorrer necrose; 5 = Necrose de 
algumas folhas, em especial nas margens, acompanhadas de 
deformação em folhas e brotos; 6 = mais de 50% das folhas e 
brotos apresentando necrose; 7 = mais de 80% das folhas e 
brotos destruídos; 8 = danos extremamente graves, sobrando 
apenas pequenas áreas verdes nas plantas e 9 = morte da 
planta. O intervalo de tempo adotado está relacionado ao 
acompanhamento do experimento, que era realizado a cada 
dois dias e, quando notada ação do herbicida, era realizado a 
avaliação de fitotoxicidade. Aos 36 DAA foram aferidos, 
ainda, o comprimento das raízes e a massa seca das raízes e 

parte aérea, após essas serem secas em estufa com circulação 
forçada de ar a 60 ºC, até atingirem massa constante.  

A normalidade dos dados e homocedasticidade das 
variâncias foram verificadas pelo teste de Lillierfors e Bartlett 
a significância de p≤0,05. Confirmada a normalidade dos 
dados, os mesmos foram submetidos à análise de variância 
pelo teste F, e as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey a p≤0,05utilizando o Software Statistica 8.0. 

 
 

3. Resultados e Discussão 
 
Herbicidas Pré-emergentes 

 
O sulfentrazone (T7) foi o herbicida que proporcionou 

maior fitotoxicidade ao tremoço, com 66,67% (Figura 1). Aos 
13 DAA, o tremoço apresentou nota 6, quando mais de 50% 
das plantas apresentaram injúrias nas folhas cotiledonares, 
como mudança de coloração, aparecimento de manchas e 
necroses, com redução de altura da planta, sendo esta 
crescente até os 35 DAA (Figuras 1 e 2). 

Figura 1. Notas visuais de toxicidade dos herbicidas nas plantas de tremoço ao longo do tempo. Testemunha (T1), trifluralina (T2); s-
metolacloro (T3); diclosulam (T4); clomazone (T5); flumioxazin (T6) e sulfentrazone (T7).  
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O sulfentrazone apresenta pouca percolação e tem um 
maior contato com a semente e a fase inicial da planta, 
ficando alocado na região de 0-5 cm no solo (Rodrigues, 
2022). Por mais que, o sulfentrazone seja um herbicida de 
pouca ou nenhuma translocação nas plantas, ele é absorvido 
pelas raízes, onde em contato com a estrutura da planta, atua 
na inibição da enzima PROTOX, o qual influencia no 
desencadeamento da formação de oxigênio singleto, fator 
responsável pela degradação oxidativa dos lipídios junto à 
exposição à luz, ocasiona morte celular por períodos longos 
de exposição (Carvalho e Lopez-Ovejero, 2008). Esse 
processo faz com que haja existência de radicais livres que 
podem interferir nos processos fisiológicos da planta, devido 
ao acúmulo de protoporfirina IX no citoplasma, causando 
instabilidade nos centros de reação dos fotossistemas I e II 
(Tripathy et al., 2007).  

Pereira et al. (2000), ao estudarem a seletividade de 
sulfentrazone e diclosulam para cultivares de soja e 
observaram que estes herbicidas nas doses de 1000 g/ha e 70 
g/ha do produto comercial, respectivamente, não devem ser 
aplicados em solo de textura arenosa sobre as cultivares de 
soja Conquista, Paiaguás e Taquari; já em solo de textura 
argilo-arenoso, os tratamentos químicos avaliados não 
apresentam restrições de seletividade aos cultivares de soja 
testados. 

Em estudos realizados por Alves et al. (2018) 

buscando fitorremediadores para solo contaminado com 
inibidores PROTOX, verificou-se que, o tremoceiro 
apresenta suscetibilidade a solos com a presença deste grupo, 
sendo o efeito desse grupo maior aos 7 dias e a planta 
recupera-se ao longo do tempo. No presente trabalho o 
tremoceiro apresenta níveis de toxicidade maiores, diferente 
que foi encontrado pelos autores acima citados onde há 
aumento das injurias no tremoço com o passar do tempo. 
Este fator pode estar relacionado à dosagem do herbicida, 
sendo que neste trabalho, utilizou-se maior dosagem. O 
aumento da fitointoxicação após o período esperado de 
detoxificação da espécie indica que a cultura não é tolerante 
ao herbicida (McCurdy et al., 2013). 

Quanto aos demais tratamentos, o herbicida 
trifluralina (T2) resultou em fitotoxicidade muito leve em 
todo o período de avaliação, enquanto os outros herbicidas 
não causaram danos visuais às plantas de tremoço.  

Os herbicidas trifluralina, S-metolacloro, diclosulam, 
clomazone, flumioxazin e sulfentrazone, quando aplicados na 
pré-emergência, não afetaram significativamente a 
emergência e o acúmulo de massa seca na parte aérea e 
radicular das plantas de tremoço, embora S-metolacloro, 
diclosulam e clomazone tenham reduzido o comprimento 
radicular em 33%, em média, quando comparados à 
testemunha (Tabela 3)  

Figura 2. Plantas de tremoço aos 6 DAA com apresentação de injúrias. A Testemunha (T1), B trifluralina (T2); e C 
sulfentrazone (T7).  
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Herbicidas Pós-emergentes 
 
Para notas de fitotoxicidade visual (Figuras 3 e 4), 

observa-se que o fomesafen (T7) proporcionou maior 
fitointoxicação no tremoceiro. Aos 13 DAA, as plantas de 
tremoço apresentaram nota de 3,2 (leve) de intoxicação que, 
com o passar do tempo, foi elevando-se, chegando a nota 7 

(forte) aos 36 DAA, apresentando necrose, encarquilhamento 
e redução da altura e número de folhas (Figura 4). Quanto aos 
demais tratamentos, o chlorimuron-ethyl (T3) causou 
sintomas leves de fitointoxicação a partir dos 27 DAA, 
enquanto a aplicação de bentazon e fluazifop-p-butil causou 
sintomas muito leves neste mesmo período, e os demais 
herbicidas não apresentaram fitotoxicidade. 

Tabela 3. Efeito de herbicidas pré-emergentes na percentagem de emergência (E%), comprimento das raízes (CR) e massas secas da parte 
aérea (MSPA) e raízes (MSR) de plantas de tremoço aos 36 dias após a aplicação.  

Tratamentos 
E 

(%) 
CR 
(cm) 

MSPA 
(g.planta-1) 

MSR 
(g.planta-1) 

Testemunha 100a 14,5a 0,224a 0,090a 

Trifluralina 88a 15,0a 0,211a 0,117a 

S-metolacloro 96a 9,0b 0,288a 0,119a 

Diclosulam 92a 9,2b 0,281a 0,082a 

Clomazone 100a 10,4b 0,300a 0,111a 

Flumioxazin 92a 18,3a 0,252a 0,077a 

Sulfentrazone 96a 11,8ab 0,205a 0,054a 

Ftrat 0,96ns 7,01** 2,19ns 1,32ns 

CV (%) 10,66 16,89 25,36 28,37 

 ** Significativo a 1% pelo teste F, ns = não significativo pelo teste F. Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a p<0,05.  

Figura 3. Notas visuais de toxicidade dos herbicidas nas plantas de tremoço ao longo do tempo. Testemunha (T1), bentazon (T2); 
chlorimuron-ethyl (T3); clethodim (T4); fluazifop-p-butil (T5); haloxyfop-methyl (T6) e fomesafen (T7).  
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Figura 4. Plantas de tremoço aos 36 DAA. A testemunha (T1), B chlorimuron-ethyl (T3) e o C fomesafen (T7).  

Machado et al. (2013) verificaram trevo-branco 
(Triofolium repens L.), também da família Fabaceae, é tolerante 
ao herbicida bentazon, quando aplicado na expansão do 
primeiro trifólio. Os mecanismos de tolerância das plantas aos 
herbicidas podem estar relacionados ao sítio-alvo (Cruz-
Hipolito et al., 2013) ou não-alvo (Beckie et al., 2012). Uma 
das características responsáveis pela tolerância de um 
herbicida é a capacidade da planta decompor a molécula 
herbicida, tornando-a inativa (Délye, 2013). As enzimas dos 
grupos citocromo P450 (monooxigenases) e glutationa-s-
transferase (GST), são responsáveis pelas reações de oxidação 
e conjugação do herbicida, respectivamente, realizando a 
metabolização do mesmo (Hatzios eBurgos, 2004; Scarponi et 
al., 2006). 

O herbicida bentazon é um inibidor do fotossitema II, 
o qual inibe a fotossíntese através da ligação deste herbicida 
com a platoquinona B (QB), na proteína D1, do fotossistema 
II, que se localiza nas membranas dos tilacóides dos 
cloroplastos, causando o bloqueio do transporte de elétrons 
da QA para QB (Oliveira Jr, 2011). A seletividade, deste grupo 
de herbicidas deve-se a metabolização, na qual a molécula é 

conjugada com glutationa e não chega ao cloroplasto, não 
causando fitotoxicidade, e também por outros fatores, como 
absorção diferencial por raízes ou folhas, translocação 
diferencial das raízes para as folhas, sorção em sítios inativos 
nas plantas.  

Já o herbicida fluazifop-p-butil, assim como o cletodim 
e haloxyfop-methyl, os quais não apresentaram fitotoxicidade 
à cultura do tremoço, possuem como modo de ação a inibição 
da enzima ACCase. O mecanismo de seletividade destes 
herbicidas, entre espécies dicotiledôneas e gramíneas, ocorre 
devido a insensibilidade da enzima ACCase (Oliveira Jr, 
2011); este grupo é considerado graminicida, e espécies não 
gramíneas, tanto plantas daninhas, como culturas, são 
normalmente tolerantes (Oliveira Jr, 2011).  

O herbicida chlorimuron-ethyl pertence ao grupo 
químico das sulfonilurérias, e tem como mecanismo de ação a 
inibição da enzima ALS; para este grupo o mecanismo isolado 
de maior importância, em relação a seletividade, é a rápida 
conversão a compostos inativos nas plantas tolerantes (Beyer 
Jr. et al., 1998). 
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Aos 36 DAA, verificou-se que o chlorimuron-ethyl e o 
fomesafen resultaram em menor comprimento radicular 
quando comparados à testemunha, com reduções de 41 % e 
75 %, respectivamente, enquanto os demais herbicidas 
apresentaram comportamento intermediário (Tabela 4). Ao 

se analisar as massas secas das raízes e da parte aérea, 
observou-se que o fomesafen as reduziu em 81 % e 68 %, 
respectivamente, enquanto os demais herbicidas não as 
afetaram de modo significativo.  

Tabela 4. Efeito de herbicidas pós-emergentes no comprimento das raízes (CR) e massas secas da parte aérea (MSPA) e raízes (MSR) de 
plantas de tremoço aos 36 dias após a aplicação.  

Tratamentos CR (cm) MSR (g.planta-1) MSPA (g.planta-1) 

Testemunha 14,50a 0,223a 0,326a 
Bentazon 10,0ab 0,123ab 0,306ab 

Chlorimuron-ethyl 8,50bc 0,140ab 0,315ab 
Clethodim 11,33ab 0,258a 0,320ab 

Fluazifop-p-butil 11,50ab 0,131ab 0,320ab 
Haloxyfop-methyl 13,67ab 0,173ab 0,281ab 

Fomesafen 3,67c 0,043b 0,103b 

Ftrat 6,43** 3,01* 3,22* 

CV (%) 25,32 24,56 34,25 

 *,** Significativo a 5 e 1% pelo teste F, respectivamente; médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
p<0,05.  

A seletividade é definida como o nível diferencial de 
fitotoxicidade de um herbicida sobre várias plantas quando 
aplicado na mesma dose e nas mesmas condições ambientais 
(Oliveira Jr., 2011). A tolerância de uma planta ao herbicida é 
um fator que determina a sua seletividade (Mahan et al., 
2006). São considerados seletivos os herbicidas que causam 
injurias moderadas, mesmo que ocorra redução definitiva do 
crescimento ou recuperação lenta, mas os danos 
proporcionam apenas pequenas reduções de produtividade 
(SBCPD, 1995). 

Portanto, para a cultura do tremoço, apresentam 
seletividade os herbicidas pré-emergentes trifluralina,                   
S-metolacloro, diclosulam, clomazone, flumioxazin e 
sulfentrazone; e pós-emeregentes: fluazifop-p-butil, cletodim, 
haloxyfop-methyl e bentazon, nas doses, condições 
ambientais e estádio de aplicação utilizados neste 

experimento.  
 
 

4. Conclusões 
 
Os herbicidas pré-emergentes sulfentrazone                

(600 g i.a. ha-1) e trifluralina (801 g i.a.ha-1), e o pós-
emergente fomesafen (250 g i.a. ha-1) e chlorimuron-ethyl  
(10 g i.a. ha-1) não foram seletivos à cultura do tremoço.  

Os herbicidas pré-emergentes S-metolacloro               
(1.920 g i.a. ha-1), diclosulam (33,6 g i.a. ha-1); clomazone 
(1000 g i.a. ha-1); flumioxazin (25 g i.a. ha-1)  e os pós-
emergentes bentazon (576 g i.a.ha-1), clethodim                       
(108 g i.a. ha-1); fluazifop-p-butil (20 g i.a. ha-1); haloxyfop-
methyl (129,6 g i.a.  ha-1) foram seletivos à cultura do 
tremoço.  
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